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Os nossos prêmios

\ liKt i hlm a , imiiiiO ^ ra Ia  ao n- 
. i,iliiiin>iito que lhe tém dispensado 
os bons leitores, resolveu cot», 
lérir lhes, t riinestrnl mente, um pre- 
mio que será sorteado no fim da 
, afia. t rimept rc em din previamente 
rtninmciado. O primeiro Rorteío te. 
ff, logav nn Oni do oorrente mez.

Todo u assiguante <PA Refcbi.i- 
, a que pagar, até 20 de março, a 
«ma aflflignatura relativa ao pri 
roeiro trimestre d’esta imno,(1910] 
rreeberã ura cartão numerado que 
lhe dará direito ao premío, sendo 
norteado. Os assignantes que pa
garem um anno adeantadamente 
deverão reclamar no tempo devido 
um respectivos cartões, «em que 
para isso prerisem pagar alguma 
coisa ir.ais.

í) primeiro premi«vjiie «eré eon- 
lerido em 31 de março, e a cujo 
sorteio terão direito exclusiva- 
MKSTK OH AH8l«I»ANTEH QCE T1VE- 
KKM PAU O O PNIMEIHO TRIMEHTHE 
UK 1010 HERA

1 MA MAFHINA S1NGER
pttra costurai, ultimo modelo das 
pordadeiras maebmas *Ninger» 
KrnHtrmd&B pela The Singer Swing 
Manuíacturing Company.
« ,1 W" ' —... . ...
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AHHî naram hoje oh segulntee ca

valheiros : 
í.uiz Julío 
Am̂ co Andrade 
Miguel A. Seabrsi de Mello 
Itaroneifi Guerra 
Ângelo Roselli 
AIt»crto Roselli 
Auiiü Marh": Roselli 
Clelia Roselli 
( hristina Roselli 
Pedro Vicente da Gosta 
losme Ferreira Nobre 
Valentim fi*Almeifia 
Ootatio Brigido Arantes 
Sebastião Cavalcante 
Odilon Garcia

Ha treze annos
18 PE MARÇO

Ainda preoceupn os espíritos os 
HueeosBOS de Canudos e Boas conse
quências, e os telegrammas d’AREpy* 
HUí À soniente se occupam do movi
mento de forças da nova expedição. 
< > governo mandou tranc&r o processo 
de investigação a qne respondia o ma
jor Kebronio-

O artigo editorial é sobre—o boato— 
que anda solto nas ruas e cujos paes 
a policia procura, com aetívídade e e- 
neriiia. para o louvável intuito de hos
pedai os por algum tempo.

3 .

IteKPnnçndu n guarnição, zarpou 
o AliiittaGemes na manhã de 21 
de fevereiro, com dostiuo a Hamp- 
ton Koade, desenvolvendo a  velo- 
cidade média de 13 milhas por 
hora. Encontrou sempre tempo e 
mur regulare», até chegar, uo dia 
2 do corrente, A b iiíüt de Chesa- 
peake, onde reinava intenso nevo 
eiro. A* tarde, recebeu a  bordo o 
pratico; sd porém, pôde entrar 
uu dia 4 em Ilamptou Roads, pelas 
ro/ôeg a que me tenho referido.

I'ouco antes das 8 horas da 
iiianliã, appareceu no horizonte o 
vulto relativaraente enorme do 
couraçado brazüeiro. O seu bojo, 
visto de frente, fazia-o então pa
recer ainda maior.

O Mi nua U praen avançou vagaro. 
nau tente até defronte de Old Poínt 
(Vudort. Dfthi, salvou a terra coni 
21 t-iroH, e com outros 21 a  divi
são norte-americana, içando a 
bandeira doa Estados tinidos,

Responder&ra-lhe o forte Monroe 
c o navio capitanea Lotiisititm,

Nimintea travessia, ficou paten
te a excelleucia da mncliinas do 
couraçado )>razi)eir<t e todas as 
suuh (‘omliçôes de navegabilidade ; 
e Hj>ezar de reduzida a guarnição,, 
os serviços de bordo correram per- 
feit.amente.

Nuh rodas navaes de Norfolk, 
comuienta-se favoravelmente a  via
gem <?0 Minnx (íeraf-ü,considerando 
ee que raras vezes terão sido eoüf* 
feridas com missões idênticas a  na
vios apenas sahidos dos estaleiros

O estado de safide da marinha- 
gem é abaolutamente aatiafoctorio.

"Noticiando a (diegada do Minas 
fterãfs o jornal Norfolk Jjaudniark 
diz: «Depois de uma travessia to r
mentosa, durante a qual tiveram 
longa e severíssima prova as qua
lidades do navio e o valor doe seus 
offlHneH e marinheiros, o Minas 
fVerae.s, um dos mnis formidáveis 
couraçados do mundo, chegou 
a Ilamptou Roads.

Apezar de açontado pelos mares 
desenfreados durante a maior parte da viagem, o navio nada soílreu, 
salvo a perda das chapas e sus
pensão das rédes de torpedos.

O Facto de ter o Minas (leraos 
chegado aqui a  salvamento em 
semelhantes condições, é conside
rado pelos competentes, eloquente 
testemunho do v&lor de seu cotn- 
mandunte e seus officiaes.»

—Segundo informações que aca
bo de colher, o Miwis <lemes de- 
raorar^e ha aqui dez dias.

A officialidade do couraçado bra- 
ziloiro recebeu e retribuiu visitas 
dos ctmmcmdaates dos cruzadoAs 
üõrte-americauoe Narlh Larolna 
e fiirjnwfçhain, do Director do 
Arsenal de Portsmouth, do com- 
mandante do forte Monroe e do 
Vice-Consul do Brazil.

O Minas receberá 1 :fiOO tone 
ladas de carvão.

0  commandante Baptieta das 
Neves disse que não tinha pala
vras para ploíHar a guarnição « 
officialidade do Minas Gemes. 0  
navio requer uma grande tripu
lação, e entretanto tudo. fôra per- 
feitaruennte attendido a bordo, 
apezar do reduzido effectivo ac- 
tual.

O grande couraçado continua a 
despertar o maior interesse e ad
miração, recebendo contínuos 
elogios.

— Chamou parfcicularmeute a 
attenção dos oitíeiacs norte-ame
ricanos que visitaram o Minas 
Gemes o luxo do salão de recep
ção, era que abundam os bronzes 
artísticos e diversos objectos de 
grande valor, no salão reservado 
ao almirante e offíciaes.

A Great Western
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destinado a foçtr.ar actores e actri- 
?m de talento é a  constituir com-

Para os americanos não ha itn * 
possíveis. Nn espirito de ura certo 
miraero de magnatas das Hnanças 
transatlânticas nasceu ura dia a 
idéa de dotar a sua patria com 
um theatro que fosse para a litte- 
ratura ingleza [e esta expressão 
comprehende as obras dos esc ri p- 
toree norte americanos) o que a 
Comedia Franceza é para as iettras 
do paiz de Moliére e Racine. Reu» 
nírani se trinta subacriptores,tendo 
A büa testa Pierpont Morgan, fize
ram o gesto que consiste em escre
ver alguns algarismos e uma nssi- 
gnatura n uma folha de pa[mlt 
t iraila de mn n^istro com ralõfís, 
e dentro em poucos inczes surgia 
do noIo uma Hnla de espectáculos 
que deixa a perder de vista em 
smnptuosidade tudo quanto se 
tem feito até agora.

() theatro dos Millionarios com
prehende apenas tTiuta e tre.s ca
marotes, dos qnnes t.res r^ervados 
á direcção e aos artistas. Os 
outros Irinta Mearam sendo pro
priedade exclusiva e perpetu/i <los 
subscript.orcH, ú, razão de um por 
cabeç-H. E’ de r**Ht.o o rost uine 
clü l.uduM os grandes theat ro» dos 
Estados Unidos, onde s<* eompra 
a propriedade de uui caruarot  ̂
como a de uma casa.

Esses camarotes formam salões 
tão difficeís como o mais difftcil 
saião do Fnubourg 8 aint Germain, 
em Paris.

ú  exterior do treatro nada offe- 
vece de excepcional como estylo. 
E’ uma eonfitrueçao tuoderua, que 
se recommfnda sobretudo pela 
proporção das linhas. No interior, 
porém, o espirito pratico dos nrchi- 
tectoH atnericanoH reaii/.un mt-lho- 
ramentos i> innovações intemiHa.ii- 
tissimas e da mais incontestável 
utilidade. Bastará dizer que iTesre 
edifício se encontram,além de todas 
&s coramodidttdes de ura theatro 
propriamente dito, um bulfei, um 
restauraiite, um salão reservado 
aos fundadores, ura salão para o 
publico, uma bibliotheca, lojas de 
cabelleireiro, nteliers de pintura, 
etc.

panhias homogêneas, de que ha 
grande falta nos Estados Pnidos.

ka<imel m i m  minrn
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appr|)vou a 
.rtiaa

0 “Minas Geraes”
Sfio do serviço telegraphico do 

■hiriuil do Conunercio, do Rio, os 
^■gíiintes informes sobre a viagem, 
nos Estados i nidos. do Minas 
G* ises :

«Procurei inforraar-rae dos por- 
menores da viagem do Aíinas Ge- 
nif-s h obtive os seguintes dados 
exactos : .

drt-titlmjnghl brazil eiro partiu
de Neu Past.le no dia «T de fevereiro 
e iez iioa viagem até Plymouth, 
ande chegou no dia 7. Ahí com
pletou o seu abastecimento de car
vão, e levantou ferro, és N % ho
ras da noite.

Vinte e quatro horas depois, en
controu violento temporal sob o 
qual navegou durante trez dias e 
que lhe causou diversos estragos, 
entie os quaes o deslocamento das 
-iia|>aH e suspensão das redes de 
torpedo*

Como todas as sextas feiras aconte
cem, o trem inter-estadual partiu hoje 
repleto.

0 único carro que & Great Western 
põe ú disposi;ão de eeue passogeiros, 
eujo, emporcnlhado, sem conforto, se
guiu ahsolntamente xdieio, com passa
geiros viajando na plataforma, de pe.

Cheio também, seguiu um carro pe- 
queuo, mais indecente do que o outro, 
que aceumula os mystéres de carro de 
bagagem, do correio, do conduetor, de 
deposito de todos os utencilios que a 
companhia precisa conduzir, e onde a

spei
)ÍÍo<

*« miiHJnio, ui>jjüi*os forara
avalia,'!^ em 300  ltems csterli- 
iihm. Acliando-se ft guarnição des- 
>ah'aiia e bastante fatigada, re- 
Mídvcu o commandante Baptista 
das Npvcmb que o Mitiss tocasse 
ein 8 . Miguel, onde chegou nodia 
lõ Ahi ee fez novo fornecimento 
d*- carvão e ee procedeu ao reparo 
3 ae pequenas avarias já citadas.

pertam se os polires martyrw que lem
bram-se de viajar na Great Western e 
que não encontram o conforto que a 
companhia tem a obrigação de lhes 
dar, desde que vende a passagem.

Diz a companhia que não melhora 
nada porque nada se reclama ; pois 
nés iremos reclamar agora. Iniciaremos 
uma serie de artigos sobre o relaxa
mento, o ponco escrnpulo e a falta de 
caridade com que a Great Western 
trata os seue passageiros e sobre a 
fisealisaçfío uni generts, feita por fls- 
enr* que o governo paga c que nnda 

alisam.Ileceíieresioe todos ob iuíormes e o- damaç'»®* que o» nowoa leitores, prin cipalmente os commercíanfcee.que tanto deecuriim os seus interesses, nos en- vinrem «obre a Great Western, sflm de documentarem « reclamação que, r»or intermédio da Associação (̂)intiier- < íh|, Herft eqvinda »o ezmo. «r. ministro
de VisçAo,

As dimensões da saia de espectá
culo eão imponentes. Da plaféa 
ao tecto a  altura é de 34 metroa ; 
a acena tem 3D metroa de largura 
por 12 de altura. A sala tem a  
fórma de um ovo, cujo eixo fosse 
pa-ralello ao palco.

Graças a. esta disposição, os ca
marotes estão quasi todos a  igual 
distancia do proscênio, Cada tira 
d'esses camarotes, designado )>elo 
nome famoso do seu respectivo 
proprietário, offerece a fôrma de 
uma ferradura e póde conter seis 
espectadores. Guarneceui-no» tape
çarias maravilhosas e abrem para 
uma saleta, onde, durante os en- 
treactos, serão recebidas as visitas. 
8eus donos reservaram-se o direito 
de os adornai c uiobiliar consoau- 
te o seu gosto e, como põdein crer, 
houve e continuará a liavor entre 
esses potentados da liuança, rivali
dade em guarnecer cada qual o 
seu camarote e dependeiicias, do 
modo mais artístico e luxuoso.

A decoração geral da stda é nos 
tons ciuzonto c ouro. Ao longo das 
paredes iucrustam-sc yducas de 
mármore designando oh nomes dos 
grandes autores clássicos.

No foyer também se prodi
galizou o mármore e o ouro.Ahi se 
realizarão exposições de quadros, 
de modo quo, na mesma noite, os 
amadores poderão gozar simulta
neamente os pra.vív« da pintura e 
da musica,
No primeiro andar tainbem se acha 
íustaliada uma sala de chã onde. 
depois das walinces, as elegantes 
novayorkinas se poderão reunir 
e trocar as suas impressões,

O telhado servirá de rot/f gni'- 
den. Durante oh ardores estivaes 
ouvir-se*hãu concertos no meio da 
frescura das plantas e dos arbusto^ 
raros, Será soberbo o panorama 
que se gozará d'esse roof garden, 
que domina o Central Farck, isto é 
0 Bosque do Bolonha dos America
nos.

Seria necessário um capítulo in- 
tçiio para lazer o inv. ntario m inu- 
eioso do material d eaee theatro. 
Encontram-se reunidas n elle as 
mais recentes invenções de mecha 
uismo, quer para as mutações de 
acena quer para a illuminação, 
serviço de incêndios, et<*. Os cama
rins dos artistas offerecem tara 
liem grande varied.ole da decora
ção e na mobília, em '"da escolha 
collaboraram o luxo e o gosto mais 
apurado.

Em todos os Andares, agua tris 
e agua quente á vontade, salas d?» 
duchas c de massagem.

Como o fim a que se pro|>õem os 
fundadores d'este theatro, unico no 
inundo, é aperfeiçoar a  educação 
artística do publico, os logares se
rão de preço muito moderado.

Projectana ha quatro ou cinco 
annos, inaugurada ha dias apenas, 
esta casa de espectáculos será ao 
mesmo tempo um coaservatorio,

gens redondas, anauass, com par* 
tidas quiuzenaes.

Escalas convenciooaes.
Duração da viagem, 45 dias.
A demora nos portou de escala 

será a que fôr necessária, nunca, 
porém, inferior a  duas horas, con
tadas da hora de livre pratica, e 
superior a 24 para os paquetes de 
passageiros.

...... ■ —

VIDA SOCIAL

O sr. mmietr
Publicas apnrjjivou a  tabeliã dos 
dias de partida e prazos de viagem 
dos paquetes do Llo.vd Brasileiro.

Essa tnlielia é a que publicamos 
a seguir :

Linha tio Norte — Entre Rio e 
Manãos — 88 vfcgcna n‘dondos, an* 
nnaes, sendo^ * " * ■

“»2 viagens^ com partidas Hemâ * 
naes, aos sabhmlOs, ás 10 horas 
da manhã.

Duração da viagem, 38 dias. 
Escalas . Victorm, Bahia. Maceió, 

Recife, ('aliedelln, Natal, Onrá, Tu- 
toyu. Maranhão, Pará, Santarém, 
Óbidos, l^iutius e Dacoaliam.

3t> viagens, com partidas, ua 
primeira, terceira e quarta qwiü 
tas- feiras de rada raez, ás 4 horas 
la tarje.

Duração da viagetn, 28 dias. 
Escítlaa: Bahia^ Recife, Ceará e 

Pará •
UtiliH do t$uJ -r Entre JEtio e Bue

nos Ayree e Bio e.Rio Grande — 76 
viagens redondas, sendo :

52 viagens, com partidas senta- 
oaes, todas as qüintas-feiras, ã 1 
hora da tarde, ,

Duração da vtagenj, 22 dias. 
Escalas : Hantas, Paranaguá, An- 

tonina, 8. Francisco, Itajahy, Flo- 
rianopolw, Rio Gra-nde, Peloías, 
Porto Alegre e Montevidéo.

24 viagens, com partidas quin- 
zenat^s, aos sabbarlos, alternada- 
mente, ás 4 horas da’tarde.

Duração da viagem, 10 dias. 
Escala: directamente ao Rio 

Grande e vice-versa.
f/mhn Americana -  Entre Ban - 

tos e Nova Vork — 12 viagens 
redondas, anmiaes, coin {lartidas 
na segunda quinta-feira de cada 
mez, do porto de Bantos.'

Duração da viagem, 50 dias. 
Escalas: Bahia, Recife, Ceará, 

Pará e Barbados.
Linha, de Sergija* — Entre Rio e 

Penedo—24 viagens redondas, com 
partidas quiuzenaes, nos dias 15 
e 30 de cada mez, ás 10 horas da 
manhã.

Duraçao da viagem, 20 dias. 
Escalas : Caravelias, Bahia, Es 

tancia, Aracaju e YMIIa Nova.
Linha de Santa Oatharina — En

tre Rios e laguna  — 24 viagens 
redondas annnae«7 cora partidas 
quinzenaee, a 5 e 20 de cada mez, 
ás 0 horas da tarde.

Duração da viagem, 12 dias, 
tjdCô!üi] . Paranaguá, n. i-raucís- 

co, Itajahy e Plori&nopolis.
Linha de S. Paulo-Paraná — En

tre Rio e Paranaguá — 24 viagens 
redondas annuaes, com partidas 
quiuzenaes, a 15 e 30 década 
mez, ás 10 horas da manhã. 

Duração da viagem, 8 dia». 
Escalas : Santos, Cananén, lgua- 

pe, Paranaguá, Guaratubn, íiua- 
rakissaba e Paranaguá.

Linha th; S. Mídlurns — Entre Rio 
e S. Matheus — 24 viagens redon- 
las unnuaes, com partidas quin- 

zenaes, a 1 e 16 de « ada mez, ás 
4 horas da tarde.

Duração da viagem. 10 dias. 
Escalas: Gabo Frio, Itapemirim, 

Piuma, Beueveute, Guaraparv, Vic- 
toria e Caraveltas (em uma via- 
geru).

Linha Rio (írande-Porto Alegre— 
Entre Rio Grande e Porto Alegre 
— 78 viagens redondas annuaes, 
com partidas aemanaes.

Duração da viagem, 5 dias, era 
correspondência com a linha n. 2 

Escnla : 1‘elotas.
Linha de ikimmhá — Entre Mon

tevidéo e Corumbá — 24 viagens 
annuaes, com partidas quinzenaee, 
em correspondência com os paque 
tes da linha do sut.

Duração da viagera, 25 dias. 
Escalas : Buenos Ayres, Rosário, 

Paraná, Corríentes, Assurapção, 
Apa, Porto Murtinho, Forte Coim
bra e outros que convenham ao 
governo.

Linha de Cnyabti — Entre Corum
bá e Cuyabá — 24 viagens redon
das, aunuaeH, com partidas quin 
zenaes, em correspondência com os 
paquetes da linha de Corumbá. 

Duração da viagem, 8 dia*. 
Serviço ue carc.ah — Linha do 

Norte — Entee Pará e Rio Grande 
do Hui — 24 viagens redondas, an
nuaes, entre Porto Alegre e Belém. 

Duração da viagem, 50 dias. 
Linha .Imcrican* -- Entre Rio e 

Novh lork  — 12 viagens redon
das, annuacK, com partidas men- 
ww.

Escalas: Viotoria, Bahia, Ma
ceió, Recife, Caliedello, Natal, Cea- 
rá, Maranhão, Pará e Barlxadoc. 

Duração da viagem, 70 dias. 
Liufw de Matto-Grosso — Entre 

Montovidét) e Corumbá — 24 via

---- ANNIVEKSARIOS
IOmpletou annos hontkn :
D. Joaquins Paiv<*, esposa do nosso 

dífçrm amigo, major Thcodosio Paiva.
COMPLKTAM ANNOS AMANHÃ:
0  nosso velho amigo, capitão José 

Torencio Pereira do Lago, funçeionario 
da Policia.

— O icspíitftvel major José Beserra. 
— -D. IgnacÍH Flonnda, esposa do 

professor José Ildefonso Emerenciano.
----A senhorita Maria José Navarro.
— O pequeno Vwcío, filho io nosso 

prezado amigo dr. Horacio Barretto, 
juiz de direito de Pau dos Ferros.

Foi hontem muito cumprimenta
do, por motivo de seu anniversario na- 
talicio, o nosso joven amigo acadêmico 
Alberto Roseli:.

A casa de sua residência enõ -̂e sem
pre replecta de amigos, sendo todos fi- 
dalgamentc obseqiiiados itela família 
Roselli.
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Casamento Civil 
Acha-se afflxado no respectivo corto 

no o primeiro proclama de c a su u s to  
2? J 0-* An7,io  Arila com a  «snhorita 
Maria Angelina Pereira Pacheco.

O tempo.
Os therme metros hontem registra

ram tuaximo 30.7 , mínimo 23.8 e me
dio 26.90 . Ventos 88W e ESF» com tem
po sombrio.

Hoje As 7 horas da manhan 26.6, su
bindo ás 9,40 á 29.3 . Vento EHE e 
tempo sombrio. Ciiurcu pela e “droga
da e manhã, mareando n pluviômetro
1.70.

Pedem -nos que chamemos a attenção 
do digno presidente do Governo do Mu
nicípio para a grande quantidade de 
vaec&s e cães soltos nas ruas da cidade.

Parece-nos que ha uma postura mu
nicipal, vedando esse abnsn de desagra
davais conaequenciaH.

Amanhan, ás 7 horas da manhan, ha
verá missa, na igreja matriz, em rtiiffra- 
gio da alma do nosso saudoso amigo, 
dr. Olympto Vital.

Sabemos haver sido approvado nas 
matérias nue constituem o 4* anno ju
rídico da Faíuldnde do Recife o nosso 
inteüigente conterrâneo AfTonso dc Ma
cedo.

Deu nos hontem o prazer dc sua visi
ta o illustre dr, Ge.'rge Wiiiiam Butler, 
formAdo em mediciua pela Universidade 
dos Estados 1‘nidos da America dc 
Norte, em Raltímore, tendo defendido 
these na Faculdade de Medicina da Ba 
hia.

Seg-uindo n»ra o Pará envion-nos 
suatTdespedidas o noeso distincto con- 
terraneo dr. Augusto Meira, digno pro-

de Belém.mf,tor publico da comarca

Regressou boje para o Ceará-mirim, o 
nussn distincto amigo dr, Manoel Va- 
rcllH.

No trein horário da E. F, Central to
mou passagem hoje para o Ceará-mi
rim, o nosso Ulustre amigo coronel 
João Juvenal Pedrosa Tinoco, chefe da 
firma Pedrosa TinAcn A i1*, d’eeta 
praça-,

Aniatiliã. trigessimodia do fallecimen- 
to do pranteado capitão Fernando 
Cerqueiru Carvalho, será su'alma eu- 
ffrsgada na igrejn. matriz, és 7 horas 
da ma-nlmn.

E' *!H[>erado no dia 22 do corrente, o 
paquete fJahoatão*, que depofe da In- 
despensavel demora, aĉ uirã paru A- 
nmrraçfio-c escalos.

O paquete * Maranhão», é esperado no 
dia 20 ao corrente, dos portos do sul, e 
segue para os do norte, no mesmo dia.

Feio ministério da fazenda foi conce
dida isenção de direitos para 100 ca
nos de ferro para o Hoepitid tJuvino 
Rerretto», dVsta capital.

O sr. ministro da fazenda, attenden- 
do ao pedido feito por João Proença. 
arrendatario da conetrueçáo da E. F. 
Central d'e«te Estado, resolveu por 
acto de 22 de fevereiro ultimo, auctori- 
zar o despacho livre de direitos para 
2000 tonelladas de carvão de pedra e 
um milhão de péw superflciaee de pinho 
rig&, destinados ás iihras da mesma es- 
trnda.

Conforme noticiámos, realizou ss hon- 
U-üj n noite, com extraordinária con
corrência a tradicrional prnciasão do 
Encerro, aendo a image.ii do Heahor 
dos Passos trasladada da igreja matriz 

aia a do Bom Jeens das ()Arw, no 
airro du itilitêra.

n fmtHf nu vir rt hun -
da de musica do hatalháu de Segu
rança.

IEIMíMMIS
Rio, 17

Telogrammas de Washington 
trasem detalhada noticia ho- 
bjpe o embarque para o Bra
sil do cadaver do embaixador 
brazüeiro dr. Joaquim Nobti
co.

Foi utna verdadeira apothe- 
08© feita ao Brazil pelos E s ta 
dos Unidos.

O cadaver do dr. Joaquim  
Nabuco foi trasladado n ’umrt 
carreta de artilharia  conduzida 
a té  o ©aes pGr oito  offíciaes 
do exercita norte-am ericano, 
e escoltado por uma força de 
cavallarin.

O ataude ia envolto nas ban* 
deiras brazileira e am ericana.

O cortejo fúnebre, que era 
numeroso entrou p ara  borbo 
do Myfíower entre a las de 
marinheiros, seguindo p a ra  
H am pton Boade.

O cadaver de Nabucc será 
conduzido hoje para  bordo do 
cruzador North C&rolina,, que, 
pouco depois, levantará ferro, 
com destino ao Brazil.

O Minas Gemas partiu  hoje.

O sr, William Bryan realizou 
uma conferência, no Palacio 
Monroe, sobre o thema Sijrnaes 
do tempo.

O acto  foi presidido pelo mi
nistro  do interior dr. Esmerai- 
díno Bandeira, tendo r^?ular 
concorrência.

Continua ag itada  a  situação 
política cm Manaus, tendo síuo 
preso, n ^ tn a  audiência, o a d -  
vogado João  Sã.

O caso tem provocado con- 
fiú*tos,

A força policial, espalhada 
em piquetes nas ruas, espanca 
o povo.

Está quasi restahelecida a 
ordem em Belem do P ará , on
de o povo se rebellou con tra  a 
«Pará—Electric», fazendo es
tragos, nos bonde, calculados 
em 80 contos.

O sr. George Clemenecau fa
rá breve aqui e em Buenos 
Ayres seis ccnferencias sobre a 
dem ocracia.

A imprensa bolsista de Pariz 
continua a  elogiar as finanças 
do Brazil.

As Captaras Munieipaes do 
Estado do Rio. em sua m aioria, 
apresentam  o nome do depu
tad o  federal Oliveira Botelho 
[nilieta] para candidato á  pre
sidência do Estado, no futuro 
quatriennio,

O marta*hal Hermes da  Fon- 
«ece telegraphou ao Presidente 
Peçanha agradeeendo-lhe a  re
presentação ao seu desembar
que.

Insistem em aítirm ar que o 
dr. Albuquerque Lins nâo re
assumirá o governo do E stado 
de São Paulo.

Na E strada de Ferro São 
Paulo Raílway foi descoberto 
um desfalque de 2G0 contos.

e

A casa do marechal Hermes 
continua repleeta de amigoe* 
que o vão  saudar.

I um folha norte-americana, 
afftrma que o príncipe herdei
ro da Hespanha é surdo e mu
do.

diplom áticas ett-Nas rodas aipj
ropí^as correm noatos de uma 
próxima alliança da  Bimsia 
com o dapão.

OtpliAlãa fio 1'nrtn. 
ttervfçi» ao porto |wui» himiuiIiuii : ruc 

da no |H>rto, <• untriulisfro Hwibhi)*- 
giklo Rrittó ; Gdlpéo, Fraoriaro E 
auarfiu.

O governo do Japào enviou 
um embaixador extraordinário 
a Washington, atim de tra ta r  
de um ncrordo com os Eatodoe 

j í nidos no sentuto tfe sustenta- 
rem mutuamente o domínio no 
Extremo Oriente, garantindo 
o regimen >1© p(M ta  nherta © 
assegurando a egualdade d© 
comroercio em favor d© todas 
as poteacias.

{Do m m o  vortMf o*sha%*)
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PARTE OmCIAL
Ooverno do Bstado

4«lautiftftatra^lo d o  é i o o .  ar* d r* A lb e r to  
I l a r a n l i l o ,  g o ? e r n a d o r  d o  K it a d o

togal •  tomou p o a t do eatvi 
l r  suppleute do subdelegado 
polida da cidade alia,

IMo 5

Decreto a. 217 de 10 de 
M atüo de 1010

Declara que as comarcas srrAo 
constituídas pelos 37 distrktos 
judiciários do Estado e providen
cia sobre a substituição reciproca 
dos juizes de direito.

O governador do Estado, tendo 
cm vista o disposto pela lei n. 272 
de 28 de novembro de 1909 que 
creou a  comarca de Santa Cruz, 
com séde no dintricto judiciário 
d "esse nome e ttiafa uma Tara de 
direito na comarca d'esta capital 
alterando a  distribuição p o sd is - 
tríetos de outras ; e considerando 
ser necessário declarar se a  nova 
substituição doe juizes de direito

Dechgta :

Art; l v—As comarcas do Estado 
serão constituidas pelos 3? dietri- 
ctos actuatmeiite existentes, de 
accordo com o quadro annexo*

Art. 2°—A ordem de substitui' 
ção dos juizes de direito contida 
no art. 2V do decreto n. 169 de 20 
de março de 1907, fica alterada do 
modo seguinte *

a) O juiz de direito da 1* vam da 
comarca de Natal será Bubstituido 
pelo l v juiz diBtrictal e na falta ou 
impedimento (Teste, pelos das co
marcas de Macahvba, Ceará-mi* 
rim, S. José, Canguaretama, Santa 
Cruz, Absíí, Macau, Acary, Caicó, 
Mossoró, Martins, Apody e Pau 
doe Ferros ;

b] O juiz de direito da 2* vam 
será egual mente substituído pelo 1? 
juiz districtal e na falta ou impe
dimento d’este pelosdas comarcas 
de|Macahybaf Ceará-mirim, S. José, 
Canguaretama, Santa Cruz, Assú, 
Macau, Acary, Caicó, Martins, À- 
pody e Pau dos Ferros ;

e] O O.e Macahvba, pelos das de 
("eará-mirim, S. José. Canguareta
ma, Santa Cruz, Assá, Macau, A- 
cary, Caicó, Mossoró, Martins, A- 
pody e Pau dos Ferros ;

dj <) da de Ceará-mirím, pelos 
d»iM de Macahyba, S. José, Can- 
guaretama, Santa Cruz, Assu. A- 
carv, Macau, Caicó, Moasoró, Mar* 
rins, Apody e Pau dos Ferros ;

e] 0  da de 3. José, pelos das de 
Canguaretama, Macahyba, Santa 
Cruz, Ceará* mirim, Macau, Aesú,

NVeto dato, o capitão Manoel 
Eugênio da Silva fez perante o dr. 
chefe de Policia, a promessa legal 

tomou posse do cargo de 1" su“  l e tomou posse do cargo de 1'* bu-
Acary, Caicó, Moasoró, A pody, Mar-1 ppleute do sulxlelegado de Policia 
tins e Pau dos Ferros; | da Ribeira*

f] O da de Canguaretama, pelos 
das de S. José, Macahyba, Cearô- 
mirim, Santa Crus, Acary, Caicó,

latavamente ao anno Je 1909.1 m trráàoriiu  Mrfto leitos Miii- 
Do accordo com a  lei n. 211. j pro que convier a eeto Empresa 

4e 9 do setembro de 1904, osl p i s amis agentes POR CXÍNTÀ 
concorrente* deverão h«blli— | V RÍSOO DA FAZENDA, nAo 
tar-soJprcviMpctito. r(H*olhendo h  vieiulo aaaiin os meamos m» 
ao cofre etn caucfion, dinheiro 11 liorsa rccuáarem-He a n p g a -  
ou rmolice» do Estado, com * | mento dVHiai* ilefqteKus 
poiicicntes, pelo menos, n r»
% da base dou municípios que 
pretenderem licitar.

Dias 7, 8, 9, e 10.
Assá, Macau, Martins, Apody, 
Pau dos Ferros e Mossoró ;

g) 0  do Santa Crus, pelos das 
de S. José, Acary, Macahyba, Caicó, 
Ceará-mirim, Canguaretama, Assú. 
.................  , S oí

Nada occorreu.

Dia 11

Martins, Macau, Mossoró, Apody e 
Pau dos Ferros

mente o cargo de carcereiro da 
cadeia d’aquella cidade, no empe- 
dimento do effectívo serventuário, 
que se acha enfermo, conformei 
coratnunicou i» referido delegado 
eiu officio da memua data.

Dia 12

Nada occorreu.

O delegado de Policia do muni
cípio de Jardim do Seriló, no dia

h] 0 >  de Mie®», pelos d», d e1 3 ia fe ,í 3 Í ^ - A jB3J“ dTÀmulo
C e a r á U’ I Fer,londOT para exercer interina-Ceara-mirim, Macahyba, Caicó, ment0 0 Cargo de
s f j S r f ?* rr09,l 0Bdeia d’aqu^ la

i] O da de Assá, pelos das de Ma
cau, Mossoró, CcOoó-j Acary, Apody,
Santa Cruz, Martins, C*earÁ*niirim,
Macahyba, Pau dos Ferroe.8. José 
e Canguaretama; |

j] 0  da de Mossoró, pelo» das de 
Apody, Assó, Macau, Martins,
Pau dos Ferros, Caicó, Acary, Santa 
Cruz, Cearâ-mirinor, Macahyba, 3.
Jósé e Canguaretama;

k] O da de Acary, pelos das de 
Caicó, Santa Cruz, Abbú, Martins,
Apody, 8. José, Moeahjba, Ceará- 
mirim, Mossoró, Pau dos Ferros,
Macau e Canguaretama;

l] O da de Caieó, pelos das de 
Acary, Santa Cruz, Assú, Martins,
Apody, Pau dos Ferros, Mossoró,
Macau, Macahyba, Ceará-mirim,
S. Jo tée  Canguaretama ;

m] 0  da de Apody, pelos das 
de Mossoró, Martins, Pau dos Fer 
ros, Assú, Caicó, Macau, Acaiy,
Santa Cruz, Macahyba, Ceará-mi 
rim, 8. José e ('nnguaretama ;

d] O da dc Martins, pelos das 
Pai

pel
de Pau dòB Ferros, AporJy, Caicó, 
Mossoró, Acary, Assú, Santa Cruz, 
Macau, Macahyba, Ceará-mirim, 
3. Joeée Canguaretama;

o] O da de Fau dos Ferros, pelos 
das de Martins, Apody, Mossoró, 

-Caicó, Acary, Absó, Santa Cruz. 
Macau, Macahyba, Ceará-mirim. 
8. Josée Canguaretama.

Art. 3o—Fica revogado o decreto 
n. 169 de 20 de março dc 1907 e 
mais disposições cm contrario.

Pálacio do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 10 de mar- 
çojde 1910, 22° da Republica.

A i .bkkto  Maranhão  
.Joaquim futãies H. thi ('ãuts.ru

Dia 14

O cidadão Feliz de Araújo Pe
reira, prestou, no dia 4 do eorren- 
te o compromisso legal e tomou
t iosse do cargo de delegado de Po- 
icia do muoicipio do Acary.

—Ante houtern, em virtude de 
portaria do dr. juiz de Direito da 
2  ̂ vara da capital, foi posto em 
liberdade o réo Francisco ignacio 
Teixeira, que se achava recolhido 
á cadeia d'esta cidade, visto ter 
cumprido a pena de 2 turnos c 11 
mezes de prisão simples que lhe 
lora imponta pelo juiz d*esto dis 
tricto. em EieHSfio de 9 de outubro 
de 1907, por crime de ferimentos 
gravtsi.

Dias 15, 10 e 17.

Secretaria  da Ju u ta , em 14 
de março de 1910.

0  secretario,
Ezequwl Wunderfey.

SOÍJCITAPAS
Previdente Natalense

Recebi do &r. commendador José 
Gervnsío de Amorim Garcia, the- 
sonreiro da sociedade de auxilio 
mutuo—Previdente Natalense, u 
quant ia dc quatro conte s e duzen
tos mil reis, correspondeute a 84(t 
quotas de cinco mil reis, importân
cia do pecúlio constituído por meu 
finado marido Attila Deusdedit de 
Albuquerque, possuidor da cader
neta n. 196 da mesma sociedade, e 
fallecido un cidade de Macâo em 
26 de dezembro findo, pecúlio a  que 
tenho direito conforme a declara- 
çáo do mesmo socio em 20 de jn - 
Iho de 1905.

Natal, 15 dc março de 1910. 
Procurador dc d. Thecla Gurgel dc 

Albuquerque—Ernesto Gurgel. 
Testemunlms — José Nogueira de 

Queiroz, Francisco Solou.

^hama-no tomlh^m n fittoo-
çáo para a  clausitlu 23v.

A i  M M A f e i i i  d e  I d i
e y o lt e  tê m  10*|«dea«  
b it lm e n to .

Parn carga, passagens, en- 
commendtis, valores e mais in
formações, a tra ta r com o a~
gente—

■ n R U U B L

CATALCANTI SE VELU
C1KUB0IÃ0 DENTISTA

De passagem por e sta  capital, olferece 
ao  publico sens serviços proflssio&ass.

Extrai,iVs absolata-EsefcClAMI>AI»Kí
mente sem dôr, cor A as dê ouro, brid^e 
work, elmpas de viilcanite ouro e a t u -  
tniuiun, ol>turaçr»es A ouro, cimento, 
esmalte e p latina.

Prrço# sem competeneia.
Vode Hcr proenrado A ]>raçti Amlr*' de 

Albuquerque, n. ;5,

Tem coDada uma estampilha fe- J ei o, n° 24. 
dcrnl de trenent-os reis e reconhecí, 
das as tiram» fielo tabelliiio Miguel 
l^sandro do Naecimento.

V. LlINIPA DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario Gurgel
l>e volta  de «eu panseio ao  

Rio, onde fez aequisiçao do <jue 
Iim <le niaÍH moderno em Girur* 
gia e Protbese-D entaria, con
tinua a d a r  consultas u hcuh 
cliente», «bi« 8 â« 4 horti» dn 
ta rde , á  rua Coronel Ilouiín-

UüÂRAEIRA
O « M u

iniM*a m ira r ia #  «la «Idati*» 
úm  # r  i i l  4RABIRA, p i r õ Z  
p r r t v n i l r  IK a r  rv iild riirlu
í »  •Mlrt» l o f t r  «Io

t b E f c s z r ,tm “  **w-

0 HOTEL ESCOREL
E«taM «clak#nlo amláo n 

frc itox iM o , p roxlato  A t ín tn i  
ÇAO d a  E strad a  de Eerr», 
eom todas os requesdo* d* 
byglene, m ultas sfomuiodu- 
çoe» p a ra  passageiros. i»a- 

| uhelro» cacim ba, qulutal 
paçoso, eocfcctra» etc.

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

s ita  A tf 
uh» da chi
ra m e  fa rp ad o , com  dlil»i«4> 
p a r a  e r s s ç a s ,  f e r r e u oh p aro  
a g r ic u ltu ra »  fru e te ira » , dois 
a e u d e s  dc  a g u a  po tável «* um 
c h a le t ,  c o n s tru íd o  aao poofo 
m ais w aliibrc do  lo g a r , com 
m u lta s  aconuiiodaçocH  puro  
A tm illa. e n sa  p a r a  fab rico  d«* 
fa r in h a , c ic .

U ucm  p rr le u d e r  dlrfia-sr 
»lmCHUIO. II.> filotcl Ehco- 
‘I, em  b lnarab lra—

l l tf  k ilo m e tro s  ape- 
h ísd e , c e rc a d a  dc a-

Nud& occorreu.
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Acta da hshhõo ordinária <lc 
de fevereiro de 1910.

Presidência do »v. coronel Olyiu- 
pio Tavares.

Secretario, coronel Feliciano Pe 
reira de I.-yra Tavares.

Aos treze dias do wez de f«ve 
reiro dn mil novo contos e le z , nn 
sala ilas sessões da Junta (!om- 
mercial, pelas onze horas do dia, 
presentes os sre, deputados coro-

AMUNCIOS
1JL.T IM A  M O D A

Saruitos de verniz paru  »<v 
nhoras m*ebeu n “ Irncy^ de

XAVIER de: MIRANDA
RH A DR. 11A RAT A N. 2

Pára a quaresma

ã

s » « n

FEVEREIRO 

Dia 1*

Perante o dr. chefe de Polícia, o 
capitão Simplicio Cascudo prestou, 
li tè in  d a ta , o compromísoG lega. 
e tomou posse do cargo de 29 su
fi plante <h» 2" delegado de polícia 
da capital.

Di». 2

Nada occorreu.

Dia 3
Na noite Ae 28 de janeiro fiado, 

no logar denominado *Umavy»do 
iminfeipio de Taipd, o individão de 
nome José Francisco da Httra. vi*

Mirou, traiçoeiramente, em Avelino 
Hoares uma facada, que lhe pro
duziu um grave ferimento.

Communicou o tacto o delegado 
de policia d ’aquelle muoicipio, em 
officio de 29, no qual declarou ter 
d’eile tomado conhecimento e pro
cedido a  respeito, ao inquérito po
licial, fazendo remetter os respec
tivo» autos á  auctoridade judicia
ria competente, para a  forrrmça^ 
da culpa do delinquente, que foi 
proso em flagrante delicio.

—Hoje, perante dr. chefe de To- 
licia, o capitfto Arthur Disoard 
Mangabeira pnwtan o cnmpro- 
miseo Iw ii * tomon posse do car-
S o de í r  snpplsnte ao 2° delega- 

r. de policia da capital.

Gomp.—i  kilo lf2 0 0 .

A rtigos italianos, como se
jam  : queijos, diversfis qual 
do des, salam e superior, lombo

presentes os srs, aeputauos coro- | bacalhau «m conserva e m 9[” 
nel Olympio Tavares, presidente. ou tro s genpros é6 eomesti- 
Joào Ehrisost-oino (ialvfio, Joáo 1 ^Imram
Juvenal Pedrosa fTinõco, Aurelia-1 \ Hst,oiweJJos d; i
no Clententino dc Medeiros e o sr.
secretario coronel Feliciano Perei-1 ('ASTANI1AM n ir 1 n « í u  
ra de Lyra Tavares, havendo nu-mero legal, »bre-m a  Bessão. |i tw e o e ia in  — > a »  o.irellos At

Lida e posta em discussão, foi 
sem debate aprovada a acta da 
eessão anterior.

Tendo sido marcado o dia 28 de 
janeiro proximo passado para a 
eleição ae dr»u* denotada e trez 
supplentes á esta Junta e não ten
do comparecido oe trinta eleitores 

J cotnmereiaes como exige a  lei ví- 
' gente, o Br. presidente coidiuuiií-  
cou ao exmo. governador do Be
tado o occorriao e este designou 
o dia 21 do corrente para Be ef- 
fee.tuar a  referida eleição com qual
quer numero de eleitores que com
parecerem, pelo que fez-Be nova 
convocação para aqueiíe dia.

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. p r e s i d e n t e  encerrou a ses
são, e para constar mandou la
vrar a presente acta.

Junta Commercial do Estado do 
Itio Grande do Norte, em Natal, 
treze de fevereiro de mil nove cen
tos e dez.

Ba/samo Orientar
Já não lia quem possa contestar 

a grande effieacia d'este precioso 
medicamento. Sua acção é rnpida, 
seu ef feito Heguro, »ua cura garan
tida.

I O B aD am o  O r ie n ta l  é um me
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento do rheumatmmo.

m H M  KM TOW 9 IIUZIL
j Pharnmvm Rocha— dejM»HÍt̂ i ito 

( earã

Cm Natal e* depositaria a
Pharmacia Maranhão!

EM T0DÕ8 0S CASOS—Todas 
as enfermidades do £apparelho res
piratório, cedem ao tratamento 
da Emulaão de Scott.

Veremoe leitores o que diz o dr. 
José Ignacio da Silva, Joazeiro, 
Rahia, sobre a effieacia deste pre
parado :

«Attesto que tenho empregado 
em minha clinica hoshitalar e civil, 
o preparado pharmacautico doa 
bíb. Scott & Bowne, conhecido por 
«Bmul-são de Scott*, obtendo Bem-
§ re oa melhores resultados, em to- 

oe oa casos em que é elle aconse
lhado, principal mente aâ moléstias 
da infancia em que a» forças orgâ
nicas decahem ou retardam em seu 
desenvolvimento).

Dia 4

0  capitão João Severtno OedAo 
DABbo. pvtotou bafo ptnuite o dr. 

ás MWa» O

Semana Santa
0 Grande Oriente, recebeu ultirna- 

mente grande sortimento de cha- 
péos, toucados e capotas )>re- 
tas para senhoras, assim como 
grande sortimento de lazeudas pre
tas para vestidos.

Fiw va lieis Mello V.

Thesouro do Estado
DIZIMO DO GADO GROSSO

O sr. inn|*x*tor «IVHte The- 
«ouro, de aeeordo eom  a 
rezoluçfto da Ju n ta  Ádini* 
n is tra tiv a  da Fazenda Fs- 
taduQ ■) ífOíeííí tia cm sessáo or
d inária  de 10 do a ndante,m an
d a  declarar, a  quem intoreesar 
powo. que fleam designados os 
d ias 25, 26 e 27 de abril pro* 
xímo vindouro, p a ra  em basto  
publica, te r  logar a  a rrem ato -

gado grosso 
Eatodo, re-

SOCIEDADE ANOMTM A
O PAQUETE

Manaos
Commandante, A. 0. Short

Esperado dos po rtos do nor
te  no dia 20 de março,segue pa
ra  Cabedello, Recife, Maceió, 
Dahia, V ictoria e Rio de J a 
neiro, depoi» da  indispensável 
dem ora.

0  PAQUETE

Ü X a r a n M o
Commandante,A. Srdos Santos

Esperado dos portos do sul 
no dia 19 ou 20 do corrente, 
segue para  Ceará, Tuto.vn, Ma- 
runhão, Pará, Santarém , l*a- 
rintm s, Óbidos, Itaco a tia ra  e 
MOnáos, depois da indispensá
vel demora.

0  PAQUETE

OLINDA
Commandante, J. Mendes
Esperado uos po rto s do sui 

no dia 20 ou 27 do corrente, 
segue para  Geará, T u to y a , Ma
ranhão , P a rá , Santarém , Pa- 
rintins, i ta c o a tia ra  e M anaos, 
depois d a  iudispciisiivei d e
m ora,

Chama-se a  attençflo dos are. 
«carregadores e consignatarios 
de m ercadorias para a ciaimii- 
la  tt* dos contfèci mentem que 
dis o seg u in te :

“À cargn e descarga das

m m  m m m  bkstükr
uo

Dr. Pedro Nunes de Sá
FIRlini.U tellEN TlSTA

Ftmaado pela Faculdade de Mediei- 
tta do Rio de Janeiro e pela l'ni- 

verahiatle da Fenn^yleania .
Itecentemente chegado «Ia Euro

pa, onde reformou o material do 
uo aeu gabinete, aperfeiçoaudo-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extrecções de dentes emprega o 
uovo auesthesico local ST0VÁ1NA 
recommenuauu e applícado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applicação com STO-VA ! v’ * n f« btvnaíbvln»" MtA «/(Ui* 44 i.rv,. „
de absoluta-

Esprcialiiudes : Brigde-Worke- 
Corõaa a  ouro e pi vote.
Comuitas das 8 ãs 11 e de 14  As

Deposito de madeiras de lei
Pedro B arboza, tem para  

negocio tab u  a s  e pranchas de 
am arello  vinhatico, cédro, lou
ro e ber dão zinho. Vende por 
preços rassuaveis.
7—TRAVESSA VENEZUEELA

Encarrega-se de qualquer en 
commenda de m adeiras de ecn- 
sferucçõee.

P a ra  m elhor inform ação, á 
quem interessar, entenda-se 
com Vaconcellos & 0.

iiarUo a ]
P*tr6n, ckU«,
qoem ncutou * EMUL* 
SAo DE ;»COTr« * e*ta
ebvnto, Am miahA ««•pOMOter-Mcnniio cem. ptauteate d« Oo tvnivd 
cnferbitdede.”—JOSE WALKEA, Enttfn d« Eurdto de Stlnfio. Lt PUta, Aifultiia.

Peca a  EMULSÃO DE 
SCOTT legitim a  que foi 
a  quu curou esta senhora 
e ORO tsJe ix e  enganar 
com  im itaçõ es 
que levam nomes 
p&recklos.

fiem e»ta marea 
nenhuma é  legi
tim a.

SCOTT a  BOWNE
MOVA YORK

uuiaw
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Dr. ^ au lo  de AbrMu - coneultu 
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r a o d e  1 0 1 0 8
i SAUDE MIÜL1ER- -Cura moléstias das senhora

'--Cm uthu, ImcUe t m
Bopo-boraeiea-cm oims, um

Laboratorio: DAÜDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

v A i s i H i t r a i u t r a o m
OOM D 00U M M T 08  BC1KNTIF1C08

O dr. JcÊé Joaquim Pinto, formado pala Facnldad* da daB fthts:
Attoato mpre«a4o aa minha clinica o maravilhouo prupa-

rado a  SAUDE DA MULHER, obtendo ot melhores nsnltados.
Bana, 08 d» fevereiro de 1909.-Dr. Joté Joaquim Pinto.

Atteetoiw . t. tw ií118 _teí_ «^pregado bastas veses os productos __Dftudt A Freitas, de Porto Alegre, BR0M1L e A SAUDE DA MUIHElt
doe sr

,  . _ , ,  ,  w a a v H i u «  fk. D A U l /E i  1 /A  O I U r Q o i l
obtendo sempre resultados os mais aatisfactorloe, deCsorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego. H

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Araufo Jorge.

SOOTEII DA PELLE;
L U

U S A E

« O
A N N O S

DE
m tm i> GO

do dr, Eduardo França. UN1CO remédio brariieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DJS OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
mEDALHA DE OURO na Exposição Nacionul de 1900 
—UNICO remedio brasileiro aaoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
loŝ  médicos e hoepitaee.

COM UMW /IDR0
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
fer idas, frieiras. suor dos pése dos sovacos,assa- 
duras do ealor (de entre aa coxas), darthros, 
“ “  sarna, caspa, quéda dos cabeilos, quel- 

maduras, sphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. É’ de 
resultado efficax para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corrí

L I
N A mento em 

dias.
poucos

i mim

DEPOSITÁRIOS
N(i HHAZIL

Aruio, Freitas & C.
Ituados Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS AIMS8
I aaac  I o t/o l a, IA t i  n* pemposição tios ««(ritos mediõinses e ponta I râílOSCO l,0 p tS “ l ,3 V3 l C «0 J 4  das,formulas estas velhas e anachronicas

já abándonadas pelos médicos modernos.

V H J r í . O J Ü - S J S
fin  toda» ai«ms, riisuiciis i mnm

não contém potas- 
sa caustíca, nem  
soda caustica, nem 

gurduras.quti são irritantes da pelle e entram 
na composição dos ««(ritos medicinaes e ponta

Aln«xarifad« Geral 4o Estado
ARAME FARPADO E USO

Kstfto á disposição dos ers. creadoree e agricultores, pelos reduzidos nreco 
de 119930, rodus de arame farpado, com 100 Ubras, mediado cerca de42<420
outra oom 3 kiíoa do grampos ; por 139000,' rodem de IW ^bJAe^m^ind^^ao^ 
lH'm 420 metros de comprimento, Dão excedendo de 3 1(2  polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kiloe de grampos ;jx>r 109000, rodas de arame Uso n. 8

metros de comprimento, ufio excédendode 5 po

parn cerca eom 100 libras, medindo cerca de 4Ô0  metros de comprimento e por 
144000, rodas também de arame iiso de n. L4 parn amarrar lã, com 100 libras.
fa n«»M repartipi tm Ram ceder m  m. ereadem e airieaJtaree» per prffis rednidM:
Canos galvanizados de 1 p. f 300 o pé
Ditos de 2 p..........................  9700 ”
Bojões de 1 p........................  4200cada
Ditos " 2 V...................... 9500 (um
Tê " " " x  i ..........  14000
Enclmdtis atneric. de 3 libs. 14800

n
braz.

4
" 2 JÍ "

29100 uma 
9800

” ” ” 3 ’ 9900
*’ ” " 8 ) í "  19000

Machados de 3 libe......... 39000 otn
ldem de 8 1[2 ” ............. 39100 ”
Macbadinhas n. 2 ................  29200 uma
Facões [Jacaré]...................  39400
Picaretas...........................  39000

PRODDOÇÃO PIARIA

40.000  BARRIGAS

O dircctor. Theodo&io Paiva,.
.A*

J O A O C . G A L V A O
Mu.-rpHHor « p r in c ip a l ftiu d ad o r d a  c a s a  U a i  v ã o  &  Ç .

FU N D A D A  EM 1889

Im portador e Exportador

FARINHA DE TRIGO ■
“G o l d  M e d a l ”

DE

WASHBURN-CROSBY C.”
OS MAIS IMPORTANTES M O iôX IB O S NORTB-AIÍXRICAN OS

» . / ,‘V|.r- !>’ i .. y  avoARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
— Rua do Com mercio, 127----

ENDEREÇO TELEOKAPHIUO — “ÍÍALVÀO”
( ' t t l x a  p o n t a l  ir . M

Codigos usados: “A I", “A. B. C.” e “RIBEIRO

BIKOUttRO Dl MIIIVI DOS [S71D0S tlWDOS DO U  

Rio Grande do Norte
NATAL

11

INHTRÜCÇÕES
Em egu al quantidade d ’a g u a  ponha-se d esta  

tarinha um a q u in ta  parte ^nenos d o; que se  usar-s^ 
de qualquer o u tra  m arca.

Ao preparar-ee a  m assa  deve deivar-se m u ite  
branda. Miexura-ee a  m assa depois atóflcar bem

savád o.
jmkum mmêA imm

Bénde m ais e  dá m elhor pão  
do que to d a s ar 011-  

;as farinhas.
F ífnjiíw io paru t i  porto 

çãú:
l «  BMOAD ST.

New-York

0

áPi

r ^ R A  èt JbDIüOIS E INFORMASÕES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs Norte Brazil
Os proprietários do mqito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o ensejo dè obterem niguqs artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL atem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, nâe estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
hiectnoue pretendem comnrar.

Acha-se desde jaf aberta a inscripção para o club-B de reiogios oe ouro de 18 kila- 
tes, machinfsmo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p rea táçS eg , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Breve mente abriremos* inacripções para a venda de macliiuaa 
para escrever, pianos e pianolas, i»elo mesmo systema, de uresf tteÕes 
semauaes, com direito a amortizações.

Bestam J Á  poucos números para o elnb de reiogios «le ouro.

A r m a z e m  M o d e l o
DE

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
hnBràjMvau^S^enj^MiqvwntuJ^Blut^b î^QS^OAjÇAlia^anA^Vu^^uuuKtD l̂^RATAL^

OKOfiAVIA E PHABMAC1A HOAMEOPA.THA

O O E U S O  B A R B O S A  « te  Q .
Grande pretnio na Expni(io Nacinnai de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30 -0UR1VHS, 38

(Oleo de Agudo de bocalhou em bomotopatliia). Sem goeto, eem cheiro e eem dléta

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthma — Cura «<bror.ct.;tc^ 

aathinaticaa e * aathma por 
mais antiga que aeja.

PUrHretina — R em edio beroico 
para dorea brancas, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
aa bexigas.

HovuBobromium — ( Tonireccn- 
atruinte homoeopatba) para de
bilidade, faatio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium. A ntelmintirum - 
Para expejlir oa vermes dascre- 
ançaa, sem causar . (Lação in
testinal.

Cura febre — Substitue o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

R E Q I S T ^

lnfluenzâB, couHtipa^OeH o infe
r i  cçòeeJgTipaes em 1 a  3 d ias

m cm# tlAjf âieuicamento ueei
nado.a acceierar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liça OMO-PodNoao remedio qua 
liga immoriiata mente ao cértee 
e estanca aa bemorrhagiaa.

Pahutrina —Contra impahidiaino, 
prisão do ventre, moieatia do fi- 
gado e inaomnia.

PflittMMtsiH — Heroico medica
mento destinado a cubar aa 
manifestações syphiliticas.

Eêêeneia Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecimento o sortim ento completo em todos os medicamentos h o -  

nneopathieos, mesmo os modernamente empregados e que lhe s&o fornecidos po r casas as mais 
im portantes da  Europa e da America do Norte. — Depositários em N a ta l;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-876-
03 DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
roa

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XIII
P la n o  am bicioso

Ao passo que Fubien e elle Be mette- 
ram no trem de praça que aiJj o» levára, 
e correram a casa de Devíamos a bus
car espadas, desceu o barão de Chamcr- 
my, a pé, a rua Royale, e encontrou, 
antes de chegar á Magdalena, um matice- 
bo seu conhecido, que se dirigia o caval- 
lo para o Bosque. Q barão approximou- 
se-iho, disse-lhe que fõra cruelmente in
sultado, e que o seu adversário deseja
va bater-se . immediatamente.

—Muito bem! respondeu o cavalleiro 
interpellado, eaton ã sua disposição.

—O encontro, disse o barão, deve verif i- 
car se d*aqoi a uma hora, no prado Cata
lão. O meu adv*r*arto é quem leva as 
espadas.

—Vamos, disse o cavalleiro. apeando- 
ae, entregando o cavallo ao seu criado. 
•  mettendo<ee com o er, de Chsmerroy 
n'aro ftacre que Ia pamando dovoluto.

Bm tnenoa de oms
ponto Indicado, ondo---------
bien e Rocamboie. oe quars
vado comeigo d<

«elas, n s h n  --------  -------- ---  —
■migo ser posto fora do combate por oms 
ferida Hgsftrm. • por ieso disse ao barão, 
mostrando tbe aa pistolas :

—Qam í í  que estou resolvido, sendo 
prádoo, a eoccader ao marquoi de ilia-

_ _ cmgaraiú Aú
achavam jã Ps* 

tinham le
dae i u ipar

ian provim o caso do seu 
itofora

díj a um homem crivado de dividas, e de 
reputação peasima, expoliar uma famtlin 
honesta.

E Fabien, que proferira estas palavras 
sm vo* baixa, voltou rapidamente as cos
tas ao sr. de Cbamerroy. Em segaída di- 
rigiu-se ao manceb > que acompanhára es
te ultimo, e desempenhou as suas func 
ções de padrinho.

Aa condiçâes d'um duello ajustam-se 
rapidamente no local em que elfía se deve 
effectuar. Od dois edversarioa deapiram 
sem demora as casacas, e pozeram ae em 
gaarda.

—Palavra de honra ! pensou Rocambo
ie, rememorando oa numerosos dueiloe 
que tivera, nunea me batí por tão nobre 
eauaa. Se «ir Williams me visse desem 
bainhsr s espada para vingar a minha no
bre mãe marquesa de Ch- nery !

W 9U^|iu*vu usstiquvsf iviAiwiiHiuv ot; u t
sua maravilhoaa deatresa, e do famoao 
golpe *‘dos des mil francos," ensinado 
em segrsdo por m  porteiro da rua Ro- 
shecheeart, atacou o advertarío com o

—N'«see eaoa, retorqoia im olintnm U  
o barfto Jelanderi o dote de suo 

—Os bevmes da menina de 
rsell—  e vleaonds em  sa s .

__ _ frioe a seleneia prudente que fa-
sem o eagrimiata consumraado. .

O d* Gh«fuerroy não era adversário
Í va deepresar. Pertencia.á velba sacola 

rançosa : atirava com o corpo direito, a 
perna estksada, s em silencio ; 1A0 avan
çava nera recaeva nunea. lefaHamente 
n‘aqeel1a oeeaelAo aabeva as sob o domí
nio da maxhua infbrierideda morai, Junta 
a extramrdlearte ierUição. O bomsn 
«Ue ttafce por adraümHi cartsral 
tenta eeiuao milllbius de renda ; •

d’is3o tratara-o como ao ultimo dos mi- 
seraveis. Por fim era um homem que ia 
alli defender sna mãe. Era muito mais 
do que o necessário para lançar extraordi
nário para lançar extraordinária pertur
bação na alma e no jogo do barão de Tha- 
merroy.

Rocamboie, pelo contrario, bandido au
daz, sem fé nem lei, homem que depois 
de se achar na pelle do verdadeiro mar
que* de ('hamery, estava resolvido a re-
.preagqtuc consciencíuaaniente o seu papel, 
achava-ee perfeitemente tranquillo, e co
mo convém a um esgrimista de profissão, 
e que sabe qual é o valor da partida que 
encetou.

-  Quem ae atreverá a duvidar de que 
eu seja o marques de Chamery, dissera 
elle para comsigo, logo que eu tenha 
morto o homem qus matou a minha eup* 
poeta mãe T

Dastou « íô  para ímssüT!?
Srande superioridade moral ao discípulo 

e sir WiltiamsL O combate foi encarniça
do, maa certo. O sr. de Ofeamerauy dtfea- 
dou-ee com toda a energia de um homem 
que se sente condemnado ; chegou sté a 
ferir o adversário por duas vetes ; mas 
afinal, este altiieo, já snssngusntado n’Doi 
hombro c no baixe vor.tro, emprsgou o 
fameao gelpa doa "dss mil francos," e 
estendeu se comprido o burlo de íTwmery-

carruagem, ao passo que os guardas do 
Bosque, que tinham acudido ajudavam o 
padrinho do ar, de rhamerroy a transpor- 
tal-o para a rua. O barão respirava ainda, 
mas o aeu estado era em extremo assus
tador.

—< rs4o qne tem a
Aefsridus de

dttubfufeaftoMti pese es

conte, pensou

D'alli a dois tdas lia-se n'uma folha do 
Paris a seguinte noticia :

Antes de hontem, áa quatro horas, hou
ve no Bosque de Boiooht um dueHo, cu
ja origem mysterioea e dramatiess conae- 
quencias preoecupam no mais alto grau 
a curiosidade univenwl. Os dois adversa- 
rios pertenciam á sociedade aristocratica 
do arrabalde Saint-Germiin.

O marquem de C... •  o barão de C... C. 
aeu parente affestado bateramoe á es 
peda ; o manques de C. foi ferido na hom 
bro e no baixo ventre, maa s?m gravidade 
real.

0  bíívSo do C_ G, rcccb--  Cwíitr>-
rio uma estocada, que dõixa poueaa oa 
peraqças de o salvar. O barão «va 
havia apenas tres dias. Paracs

foi o seu casamento uma dae caussa 
unestoduello. O sr. de C... G. des 

poeira uma mulher daa que ae não podem 
apraoentar, e que ae tomam em extremo 
perigosas por effrito da snoflsbfüea bailn- 
sa, o da perversidade do eepirito."

Em seguida «ntrsgsva-aa o noticiarista 
aexteoaa diansrtoefto da asorsl, contava 
vagameate abictetiudoteetamente, « mu

que f  
do fs

paia a*
o aeu prooa-

ainds creança. qUe a aao famiiia procu
rou depois inutilmente.

O moço de C q o e  voltára a Furii» 
para receber, infelmstentev o uttímo sue- 
piro da marquesa aa* mãe, euutou do 
do seguinte, segundo nos afftrumm a
d'-sapparição:

Fug.ra da casa 
tr«hir a uma eorrccdlA que’o 
pljr lhe queria inrlmgir, e dettro em 
pouco, peraid ) em Paris. Mra dar aeu 
caes e aegoira peta margem de Sena, 
o ponto em qtte se aMavam es ‘ 
da vapor, que fasiam n*auu>9s 
carreiras entre Paria e o Havre.

A creenca, 
se dirigia »i 
prestes a partir, 
n m  sonde is. 
o Havre. No

2C7SS

seu nome, 
alUvesTO
•eu s- sr,_____
serio ds podeis :
guinde ainda fug ____«• jpjfc» pot^TUo rinnoims iegwueê  nua sa Palie, e o “ " - -moqo O m _ 
tino. e ragraaaou ba 
official du marinha tegtaaa. * *» _ 
excsüsotea dacumsuAs de bm 
Infritemente aeh<m «nu mie

(Contiivóa.)

ltEGIVE.1
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Previdente Nataleose
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

fwtad. .8  8. amnbn de 1903
* • 6 O IOIOOOÜ » p lt» l..........  H t Qt ONOO l Pecnallo

—  ASSEMBLEÀ GERAL
P iUbidente — E im , Sr* Dr. Alberto Maranhfto, Governador 

«H o Estado.
l v S e c r e t a Hio— Exm. Sr. Dr. Francisro l'iu to  d e  A b reu , Di

recto r Geral da InBtruov&o Publica.
S e c r e t a r io  — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantaa, Procurador Ge* 
ral do Estado.

—  MfiECTORlA —

Pbeblüejnte - Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

S e c r e t a r io  — E x m . D e se m b a r g a d o r  Jo& o D io n y a io  F S lgu eira

l^HfiwouitsiBO Oomma&dador José (iervasio de a . Garcia

- CftMMISSÃO FISCAL
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inspector ria Al

fândega,
João  Tibun-io da  C. Pinheiro, Professor do Atiumeu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Ban<*> no Natal.

Esta empresa typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

hsta  atitíssima instituição garante ã pessoa heiwticls iJa 
pelo sorto lauceido um j/eculio de cinco contos de réis, logo 
qm  se ache completo o numero determinado pelos respccü 
vem estatuto». Üe associados pagarão 16$fíO0 de joiã c urna 
quota d c 5 $ OOO por oblto occorrido entre oh só cias.

M in is t ro s  p a g o s ........... 1M i6 8 Ô |0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Bio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam dç partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde é  proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BAERETTO & C.

PABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o s s t a l  n .  ($
c o m o o f  U SA D O S

A. 1. e Ribeir
FA BRICA N TES d e

I M P K i M i O M -

Ila r lÂ iH ! (Ia  r â j f ô
V W I I l i V V k l  U V  V l t t l t l U J } i  uii^CSf

rr
11 V 111(1)1 lllv IIIV I

u

e de Cores
N A T A L

Rio Grande do Norte

etc. etc.
TUDO COM A MAXTMA ’ TV

■gn** TJSm & M

A enipreza d’ “A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofiicinas á

RUA DR. B A R A TA  N. 28 A

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

f undada pelo dr* Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908

<jK\Xrq
iinawiAcio..#u. 

ar m ó i s

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO TIIESO U RO  F FD F»  a i p *
DE MIL <X)NTOS DE REIS ™ KA O CAPITA

Reglitrada na J m ta  (^ommerdal ile 9. Paulo
D IR E C T O R fii >

Presidente: Serudor dr. Luiz Pi«a. Ex-secreta rio da 
Agricultura, ex-cheie de Policia do E. de 8. Paulo. 

Hecretario: í^ommendador Leoncio Gurgel, socio da 
flrma Silva Seabra ã . U. da Fabrica de Tecidos 
8* Bernardo*

ifcseoureiroí Dr. Gabriel Dias da Silva, director da 
Companhia Fabril 8. Bernardo.

Ostento* Dr* Cláudio de Bouca, medico e capitalista» 
OORIRUIO FISOALi

Conde Prateo, dirsetor do Banco de 8. Paulo.
RarAo R. Dnprat, director dn Companhia Industriei. 
Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Fitado 

de 8. Paulo.
Dr* Pedro Pontual, medico t> iuduetriftl.
Hodolpho de Miranda^ industrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Areturina, de Piracicaba.
I>r João Alves lima, proprietário e capitalista.
(Ir. Fictor Godinho. viõe-dlrector do Hospital de Iso

lamento de flL Paulo*
| s " Anm da ÜT.thos. da Arma (,. OsMtof A C.

A ' Economisadora Paulista” é umam. gar a  receber a pensão, a associação rostí- I s e n t o  «Io
ciedade mutua com approvaç&o e üsca- tuirá aos seim herdeiros todas as cotitri- 
lisaçRo do Governo Federal, cujo fim ó buiçOes que eüe tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapensAo vitalícia,meusal,em iallecimento depois que o socio estiver no 
dinheiro, aos seus eocios. Tem duas ca i- gòeo da pensão, esta fic*rÁ extiucU, sein 
xas : a CAIXA Á e a CAIXA B. Os sooios que aos herdeiros assista qualquer direito, 
da OAIXA A pagam  5$ de jo ia e R$500

s a l f t d a d c s ,
pagamento das meu-

de mensalidade e terão direito a uma pen
são vitalícia EM DINHEIRO no fim de 
15 annos (150$. maximaj. Os swúos da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de 
mensalidade e terão direito a uma pen
são vitalícia, KM D1NHK1KO, uo fim de 
dsa annos (tOOt, maxima),

No «aso do sscko lailsour antas da ohe-

As pensões serão pagas em qualquer 
parte, do Brasil ou Estrangeiro, onde o 
2Ccíü sc acha», por Liiucsirc <* oao por 
semestre, como outras pagam .

O " P*«aiiM!DtOB aiiteoipftdoa I a.„„T 
giwAin d* rclucçào ft ■(., ,m uagaii,

----- tos de 10 aitnon RO *1, e oh
o aoel# norteado de 15 annos, 15 -j

IP  a  « » l c a  q u e  f a x  s o r t e i o s  d e  
d e  I  e m  f  m e s e s  e  

w m  G K A 8 ÍIIK  M O K T K IO  n o  d i a

a«g w áiS O NAO TBM C0BHAÜQK.B8; o* I i N S mA■M/hif . 'éê
em tmmfmnkm"à$mémãmSljSm iSmS*****

AcfeM-ie abertas aom in»cripç«e» para sédm dTcãl^is.
XMwaiBstHEaSrM.
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